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Vasco da Gama inaugurou o 
caminho marítimo para a Índia 
e ao mostrar ònovos mundos ao 
mundoó ficou imortalizado 
tanto na História, como em 
òOs Lus²adasó.



Autógrafo do rei D. Carlos
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As armas e os Barões assinalados,

Que da ocidental praia Lusitana,

Por mares nunca de antes navegados,

Passaram ainda além da Taprobana,

Em perigos e guerras esforçados,

Mais do que prometia a força humana,

E entre gente remota edificaram

Novo Reino, que tanto sublimaram;

Os Lusíadas, I, 1



Autógrafo da rainha D. Amélia

CAMÕES, Luís de - Os Lusiadas com argumentos novos em estâncias heroicas : 
grande edição autographica  do programma official  do centenárioé
TT, Biblioteca, SV 4657

E também as memórias gloriosas

Daqueles Reis que foram dilatando

A Fé, o Império, e as terras viciosas

De África e de Ásia andaram 
devastando,

E aqueles que por obras valerosas

Se vão da lei da morte libertando,

Cantando espalharei por toda parte,

Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

Os Lusíadas, I, 2



Autógrafo da rainha D. Maria Pia
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Cessem do sábio Grego e do Troiano

As navegações grandes que fizeram;

Cale-se de Alexandro e de Trajano

A fama das vitórias que tiveram;

Que eu canto o peito ilustre Lusitano,

A quem Neptuno e Marte obedeceram.

Cesse tudo o que a Musa antiga canta,

Que outro valor mais alto se alevanta.

Os Lusíadas, I, 3



A armada zarpou de Lisboa, a 8 de Julho de 
1497, sendo composta por vários navios: 
A nau São Gabriel capitaneada por Vasco da 
Gama e o piloto Pêro de Alenquer

A São Rafael, comandada pelo seu irmão 
Paulo da Gama, tendo como piloto João de 
Coimbra
A caravela Bérrio sob o comando de Nicolau 
Coelho, com o piloto Pêro Escobar
O navio de mantimentos saiu sob as ordens 
de Gonçalo Nunes, com o piloto Afonso 
Gonçalves



Cada uma das naus tinha o seu 
escrivão, de seus nomes Diogo Dias, 
João de Sá e Álvaro de Braga.

O diário de viagem que chegou até 
nós, é atribuído a Álvaro Velho, 
tripulante da nau São Rafael.

Este diário é uma cópia que foi 
conservada no cartório do Mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra e depois 
na Biblioteca Pública Municipal do 
Porto.



òCap. VI. Como Vasco da Gama 
proveu os navios das coisas 
necessárias para sua viagem em 
muita abastan­aó

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Autógrafo de Júlio de Castilho, Olisipógrafo
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E tu, nobre Lisboa, que no mundo

Facilmente das outras és princesa,

Que edificada foste do facundo,

Por cujo engano foi Dardania acesa,

Tu, a quem obedece o mar profundo,

Obedeceste à força Portuguesa,

Ajudada também da forte armada,

Que das Boreais partes foi mandada.

Os Lusíadas, III, 57



òCap. VII. Como el-rei na Sé de 
Lisboa entregou sua bandeira 
real a Vasco da Gama e o 
despediu e partiu ao 
descobrimento da Ċndiaó

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



òPartida de Vasco da Gama para 
a Ċndiaó. 
TT , Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III -7, 
doc. 13707



òPartida de Vasco da Gama para 
a Índia, Aguarela de Roque 
Gameiroó. 
TT , Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III -7, 
doc. 7458



òPartida de Vasco da Gama para 
a Índia, Aguarela de Roque 
Gameiroó. 
TT , Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III -7, 
doc. 7418



òPartida de Vasco da Gama para 
a Ċndia, Aguarela de Jo«o Vazó. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III -7, 
doc. 7391



Prosseguindo ao longo da costa africana, a armada passou os 
arquipélagos das Canárias e de Cabo Verde.

Ao inflectir para o Ocidente, percorreu uma rota em que estiveram 
três meses sem avistar a costa.

A armada rumou então ao Cabo da Boa Esperança, dobrando-o em 
finais de Novembro de 1497.

Durante 5 dias venceram ventos contrários no encontro dos 
oceanos Atlântico e Índico.



òCap. VIII. Da navega­«o que os 
navios fizeram, e tormentas que 
passaram até dobrar o cabo da 
Boa Esperan­a que n«o viramó

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



òApari­«o do gigante Adamastor 
a Vasco da Gama, gravura dos 
Lusíadas, edição comemorativa 
do 3.º Centenário da Morte de 
Cam»esó. 
TT , Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III -7, 
doc. 7419
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"Trabalho executado para as comemorações centenárias". [1939]. Painel executado para a comemoração dos centenários da fundaçã o e da 
independência de Portugal, na Beira, de autoria de pintor não identificado, evocando aventura marítima portuguesa em busca de  um mar sem fim, 
simbolizada na caravela e nos conhecimentos científicos adquiridos por homens conhecedores da astronomia como Pedro Nunes, co smógrafo -mor do 
reino e matemático, através da tradução da obra Tratado da Sphera , publicada, em Lisboa, no ano de 1537, eventualmente, representada, 
simbolicamente pela figura da direita, a remeter para a primeira página da Teoria do Sol e da Lua do referido tratado. 
TT, Companhia de Moçambique, cp. n.º 1, n.º de ordem 3046, n.º 12



O navio de mantimentos estava então 
desprovido de carga. Foi tomada a 
decisão de distribuir os homens e os 
materiais pelas outras três naus, e de 
o destruir incendiando -o.

Após a paragem na Baía de São Brás, 
não se conhecia a costa, os ventos e 
as correntes. Veio uma forte 
tempestade e a insegurança aumentou 
a revolta entre os marinheiros.



òCap. IX. Como os navios viram 
terra de dentro do Cabo e 
correram por ela, e o que 
acharam, e lhe sobreveio o 
Inverno no mar em que 
passaram grandes tormentas e 
Vasco da Gama prendeu em 
ferros os pilotosó

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



òCap. XI. Como os navios 
entraram em um formoso rio em 
que concertaram os dois navios. 
E queimaram o outro. E puseram 
nome a este Rio da Minaó

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Na òTerra da Boa Genteó, o rio 
Inharrime (Moçambique) foram bem 
recebidos e pararam 5 dias.

No òRio dos Bons Sinaisó (Quelimane, 
Moçambique) zona de afluência de 
mercadores árabes e de religião 
muçulmana, os portugueses deram-lhe 
este nome porque souberam pelo 
intérprete que levavam, que o seu 
destino já não estava muito distante.



Nesta paragem de 32 dias muitos homens 
adoeceram gravemente com escorbuto.

Nos quatro navios partiram cerca de 170 
homens, entre marinheiros e soldados.

Só regressaram pouco mais de 50. 

A fraca alimentação, as doenças, em 
especial o escorbuto, e as muitas 
atribulações da vida no mar, fizeram 
numerosas vítimas, os anónimos que não 
foram esquecidos por Luís de Camões em 
Os Lusíadas.



Autógrafo de Dr. António da Cunha Belém, cirurgião
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E foi, que de doença crua e feia

A mais, que eu nunca vi, desampararam

Muitos a vida, e em terra estranha e 
alheia

Os ossos para sempre sepultaram.

Quem haverá que, sem o ver, o creia?

Que tão disformemente ali lhe incharam

As gingivas na boca, que crescia

A carne, e juntamente apodrecia.

Os Lusíadas, V, 81



Autógrafo de D. Manuel da Cunha, arcebispo de Mitilene
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Enfim que nesta incógnita espessura

Deixámos para sempre os companheiros,

Que em tal caminho, e em tanta 
desventura

Foram sempre connosco aventureiros.

Quão fácil é ao corpo a sepultura!

Quaisquer ondas do mar, quaisquer 
outeiros

Estranhos, assi mesmo como os nossos,

Receberão de todo o ilustre os ossos.

Os Lusíadas, V, 83



Exposição histórica, cultural, comercial e agrícola - Beira. [1939]. Painel, executado para a comemoração dos centenários da fun dação e da 
independência de Portugal, na Beira, de autoria de pintor não identificado, evocando aventura e o espírito da epopeia portugu esa, em busca do 
conhecimento de novos rumos num mar sem fim, simbolizado pela rosa -dos-ventos, também expressão da cartografia portuguesa antiga , e pelas 
caravelas. Portugal, Torre do Tombo, Companhia de Moçambique, cp. n.º 1, n.º de ordem 3046, n.º 14



Na Ilha de Moçambique os portugueses 
encontraram vários navios árabes com 
carga de pimenta, canela, pérolas, 
pedras preciosas.

Perceberam que a Índia estava perto, 
que o comércio era dominado pelos 
árabes, que mostraram que não eram 
bem-vindos. 

Aí receberam um piloto que os havia de 
conduzir na etapa seguinte. Mombaça 
estava avisada da vinda dos Portugueses. 
Vasco da Gama não desembarcou em 
Mombaça, recusando o convite que lhe 
fora feito. O piloto mouro atirou -se ao 
mar e fugiu.



òCap. XIIII . Como os navios se 
partiram de Moçambique ao 
longo da costa, e o que lhe 
aqueceu no caminho até chegar a 
Melindeó

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Em Melinde, Vasco da Gama e a sua 
armada foram bem acolhidos ainda que não 
tivesse desembarcado. 

O encontro entre Vasco da Fama e o rei 
de Melinde fez -se no mar. 

Este cedeu um piloto mouro, de provável 
origem guzerate, fazendo a travessia do 
Índico até à costa da Índia, à cidade de 
Calecut.



òVisita do rei de Melinde ao 
Gama, gravura dos Lusíadas, 
edição comemorativa do 3.º 
Centenário da Morte de 
Cam»esó. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III -7, 
doc. 7515



òCap. XV. Como os navios se 
chegaram a Melinde e da boa 
paz que o Rei assentou com os 
nossos e daí partiram para 
Calecutó

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



òCap. XVI. Como el-rei de 
Melinde despediu os nossos, e o 
aviamento que lhe deu com que 
foram aportar à cidade de 
Calecut na costa da Ċndiaó

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Chegaram perto de Calecut a 20 de maio 
de 1498. 

Antes de desembarcarem enviaram a 
terra um degredado de nome João 
Nunes, que tinha vindo na Armada de 
Vasco da Gama, para se certificar da 
segurança do desembarque.

Estabeleceu contacto com dois mouros 
que falavam a língua castelhana. Um 
deles de nome Monçaide veio a bordo e 
informou Vasco da Gama da possibilidade 
de contactar  as autoridades da cidade, 
cujo príncipe era chamado de Samorim, 
palavra que significa òSenhor dos 
maresó.


